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: rnMrnm PARA ~ HISTílAIA OJ MLINICIPIO A regente D. LPnnnr i11angu- I l 1 
D'[SP~füJOE l'OLl com a sua as:-;1steucia 1~ com 

1 
Não porle ir mais longe que 0 

r , grande pompa e s•>lernriidado, a11110 de 1372 a creaçào da con-O NATAL ! (Continua· lo do n.º 766) l 110dia15 de agost0 do rnferidn a11- frnria de Nossa Senhorn da Mi-
! no de 1498. a famosa confraria <:ericordia da vi!la de Espo.sende, 

, . j n11SEAICORDrns : da Misericordia, qne se instituin porqllf:) 11'es::;e HllllO ainda não 
~ 1 : n·uma das capellas do claustro existia, co!no o comprova a Pe-
~ DIA de festa em todoa os I ---- i da Sé de Lisbôa dedicad:1 a \Jo~sa tição dos mol'(t_d_01·es de E.~pozen-

lares, e ha risos d' alegria em to- , i Senhora da Piedade, ma1::; conhe- de a D. Sebastiao nosso seno1· pa-
da a parte. Quer no palacio do , Vamos tr<1nscrPver il.-i livrr. cicla pel'::t denominaçao po1:mlar rn que haja meJ'çê de fazer v1lla 
opulento, quer no colmarlo do intitulado ils Miseriao1· ,/ias, 1807, I ele Nossa Serli101·a da 1\~:Ta Sol- o seit logm·, onde nenhuma ai
pobre, festeja-se o nascimento 

1 
pag H3, pelo c:onceitnario escri- 1 ta, por ser a capella ele p·1\·i1ne11· i l11sào se llle faz, e não pócle ser 

do Homem-Deus. Esta solemni- , ptor Costu Gooldoflm, o que, ú- 1 to terreo ...................... ; tambcm a menos que o anno de 
dade da Egreja, tão cheia d'infi- 1 cerna da ~Iberieor·r!ia da villa de ! .. · ••... · ...... · .............. ' 1597, porque rlt~ urn livro das 
nita poesia, faz acordar as nos- I~sposende, nos descreve: j D. Manoel re~omundo o gove~·-1 sna~. actas consta que ella exis-
sas poeticas remeniscencias da M' . d' d E d 1 no, concedeu a 11ova co11frar1a tia Jrt de te_ rnpos antes. 
. . · 1ser1cor la e ôpozen e :l · · 1 l · · rnfaoc1a quando nós noite alta • grames pnv1 eg10~, ·e 11rnn1 011 e- A creavao, portanto, teve eE-
estre!lada e fria, ia-1:rns no ve'. Rege-se esta ~1ist•ricordia por dificar urna su:nptno:3a egreja feito entre a::; duas menciona-
tusto templo aldeão, depor ao nn':l estatuto::; aprovado;-; ein !:'e::;- para sua séde, e Oll(ie H Miseri- das datas - -15'72-1597,-ou se
lado do pl'esepio, a humilde offe- são cJ: 17 de deseinbr~ d.r 188:i e! cordi~-esteve at<'i ao terremoto ja no decurso interrneclio de 24 
rendo, que a nossa devoção, íi- nlvaradogoverna 1!01·c11·I! de B:·a- de 17;x.>. J anno.,;. 
lha de urna severa educação rn- ga de 26 de rllwembt'•J de '1833, Na bandeirn da Mi:3ericordia, Mas a data ela instituição da 
ligiosa, nos inspirava. E: depois S~gnmlo 03 s.eus estat11io-;. conforme toi rletel'mina 1 !0 pnr ! co1Jfraria não se confunda com 
os cantos dos pastores, os reis e~té• ll'r1'.ª'.1dadr>, e ~11011 enrpon1- acr,ordiio do seu provPd'Jt' e:n 

1 
a da fundação d0 templo, que 

magos, a estrella, tudo aquillo 1 cao rel1g1~~rn rte piedade e de '1576, a0ha-se cnrn ;nemorada a este foi começado depois. 
que fazia pnrte d'aquelles autos , ben_efice11cia, ~e.nclo por fim es- instituição, na 10 ·~::;1na 11rnrieira l•:in sen rri11cipio, a confra
sagrad~s, revive hoje na no~sa 1 p~cnl. ~l :;_xerc1c10 '.!ª" i)brns de , por que já se_ apr:esenta no_ pai- !'ia, 1~stabel~ceu-se na. capel!a do 
rneniona, com a espellrnute t11t1- 1 101senco1.J1,~ e dP:-;1g11art ;111wnte · 11el do front1spi<.:10 da edtçao dn S:111to Chnstn, propr1eclade dos 
dez cl'nrna ::ictualidade. O en- n sustentaç~o _do ho~p1tal :10 S. prim~ivo Cornprorniss 1 1 ••• feita !1ome11::; do 111ar, pelo que tornou 
fraquecimento da crença, pnré1n, Manoel: CUJO 1nstlt.111do1· fot ~fa- em 10'16: «Detel'1t1i11;1110,; que no o,titu!n cie Senhor do::; Mareantes. 
fez desaudar nquelles actos, a noel Pecl_ro da Silva, qne ns..;i111 pintar das bandeira-;, esteja de Pondo e.n cr)!Jfronto a cita
l)rincipio tão sinceros, tão de- o deter~1mou em se11 te,.;ta1ne11- uma parte a irnagem rie Clirbto da Petição ql1e vem transcripta 
centes, ern grosseiras rna11ifes- , to de .b de .ontnbrn .eh '1863. nosso Reciemptor, e da outra a 11a Carta de Alforria, corn o li
tações, onde a nota obscena se A 1r111amrnde esta sub n pa- S. S. Virgem, Mãe 1fo Mi,;ericot·- vro das actas ela MisericOl'dia, 
manifestava d'urna maneira im- trncinto ele Nossa Se 1il1ora i\lúe <lia. e ambos L~stes dncume11tos ori
propria do logar e do glorioso a- de D~ us. . . A' sua mão direita urn papa. gina1s com a Corographia Po1·
contecimento que se commemo- Nao se pode prec1s~r fl rL1t-l um cardeal e LWJ bispo, eo1110 tugue:lt do paelre A. Carvalho da 
rava. A auctoriclade ecclesiaslicq cln snfl fnndaçao, rna~ e anterior eabeçn da l~greja •nilitante, e um Costf1, publicada em 1706 t. I 
prohibiu a celebração das mis- a 1597, o que St infére <le ll (ll li- religioso da S. S. Tri11dade, grn- trut. V .. cap. III, colhemos' o pe~ 
sas <to galo e rnuitissimo bem. 

1 
vro clfls. su~s ac~as. . . ve, velho e macilento, de jne- riodo do tei11p'1 em que se fnn

Forarn-se, para não mais volta- 1 A Misern:ordw é a adm1n1s- lhos e mãos levantacla:c', comes- dou esta capella ela Misericor
rnrn aquelles antiquíssimos n- · trarlora do hospit,i[ de S. Ma- tas lettras F. M. J., qne querern dia, con1 íirrneza e segurança, e 
zos, que a tradição trouxera até : noe~. dizer Fr. Miguel Institnidor; e da sem te111t'r rnflltação. 
nós; passaram, como tudo pas- ! Soccorre o~ po.bre'> que 11ün parte esquerda ela mesma Se- I O p:ulre A. Carvall10 ela Cos
sa n'este muudo. 1 tem logar no hosµ1Lal. nhora nm rei e urna rai :ilrn, ern 'ta, na obrn citadet, diz-nos:= 

Entretanto, não ha povo, não : lt' sP!l aetna! prove.dor ( 1897) memoria do inclito l'ei D. Ma- «Tem (l~~p11se11•te)Hospital, <S" Ca-
ba familia, que não solemnise ' Manoel Gonçal1·es F. Vilas-Boas,» noel e da rainha D Leo11or, co- ! sa da Misericordia, não rmty ren-
esta fes~a tão_ brilha.ntemente / 11 mo primeiros .irmã?"' d't~::;t<1 Ir-/ dosas. 
syinpattnca e tao gloriosamente ! Ülltrosim transcrevemos do rnanrh1de; mais dms vell10,.; gn1- I Na sua phrase de «não muy 
bella .. O nascimento de Jesus · p 01.titgal- dic. historico, Ate., vol. ves e clP.vo~os, _co!·npa11heirns (~n rendosos», este 1·ev1-~re_11do que 
co11st1tue.pa.ra n?s todos Llrn fa- IV, pag. 1.141·, 0 que, IJOL' atrnen- veneravel 111st1tu1dor,. e ao::; pes : v1v~u 110 seculo XVll, incita-nos 
do d'alt1ss1ma 1mportanc1a so- , te ao assnrnµto, refére sobre a d~ Senhf'.ra alguma,.; f1g11ras de ao .1uL~arne11to de fazer o ho.spi
c1al. C~da um o celebra com o 

1

· Santa Casa da Miserieordia ela rn1serave1s que representalll os , tal, qlle era con1~ o san ainda 
enthus1as1no ,que ell8 reclama . . cidarle ele Lisbôa, <.:oucebirlo no pobres, etc.•, . J todos os.e .~tabelec1mentos ~~ ca
Morrnente .nestes tempos em trecbll que tambeni recu: ta i!lo::;: j P01· aluara d~ .21 de ab1·1l de , ridar!e. d esta natureza, sujeito e 
que dia a dia se. vae accen.tua11- 1 cdJata de 1498 a inslitlli<,:ao l 1627 _ordenoit F1lippe I L _ (jlt~ «as a~m1~11strado pela <.:onfrtt!'ia da 
tio cada vez mais 11 necessidade da Santa Casa da ~Iiserieordia bandeiras de todas as 1'rlisertco1·- M1seneordw, uin estabelecimento 
1.le revigorar o mundo pelo r_-e- 1 de Lbbna, ela qiwl poi· imitação r dias d'estes 1·ei~os se con/01:mem pobru, e, bem assim, a co11fra
J.~1Ve!1esc1ment? da cr~nça chr!s- j derivamm logo as MisericoJ·dias 1 co~ as desta .cidade de Lisbóa, 1 l'la, por est.are111. 11a sua puber
ta, tao esquecida e tao despi e- de todas as villas e concelhos no · flt..,enao-se e pintando-se, as1;irn e di1cle, de onde tdlvez o pequeno 
:->ada, é preciso accentuar bem l continente do reino e ilhas bnrn da manei1·a qne n'ella se usa, com! rendimento lhe fosse provenieo
e manif~star bem. ~ grandez.a 1 corno as erigiÇ!as rJ'Rs longiquns a imagem do dito relig.ios1; e as te_ da. curta idade ci.ue tio~arn, e 
dos sentimentos rel1g1osos,. ~nr- regiões do vastissimo imperio letras F._ M. J., c_o,rno ~hto e, e gue , nao 1r d1::;tante a tundaçao de 
c:os r~ue podem dar a feltc1cta-1 portugez na Asia, Africa e Ame- as?andeil'asquqaestweremf~1tas a1nb.os. 
de e, a .paz. rica. Deve-se tão notavel insti- e pintadas se emenáem." Pelo Corn-1 Conhece-se conclndente1nen-

E cha de festa em todos os tuiçào ás instancias de fr. Mt-1 Qromisso se ve~m ~lara.me.nte os ; t~ 4L~e. a _cape.lia da Miseric01:-
lares. N.as~eu Jesu~. guel de Contreiras 8 à rainha D. hns da c<;rnfr.arli:l. h.~te rnd1ca lo- 1 dia foi pn11<.:1p1ada d.urante a d1-

. Gloria in·e~~elsts Deos Qt in Leonor, qne n'esse anno, em go no pnme1rn capitulo ccqnne_s uast1a he~p::iuhol~ . t'. rnclubtta~el-
te1 ra paz hominibus. virtude da ausencia de el-rei º· I e ~.uant~s som as obras cte Mi- , rnen~.,e 1·e1na.ndo I! 1ltppe ll, (fo98 
------·•· Manoel, governava 0 reino. sei 1cord1a>.................... -16.,,1), o pio. 



IV 

SENHOR DOS MAF.EANTES 1 

<?aQdido da <ZuI)l).R 
I1:ste nosso \'elho amigo qne 

1 ha tempos se e11eo1Jtra de ,.j ·íta 
E' capella de grtJnde \'PllPl'a· i na quinta Em1s. eia Rarcn 1io Ln-

1·ào pela imag<-'rn de Jesus Cl1ri~- go, frr>gnezia fle Ge1ne7.e:, deste 
to crn.:ifkado qne gosa fama d1: eoncelho. partiu 110 11ltirno :io
nrnito 111ilagrnSá. mingo par:i a ciladt~ rlo Porto. 

Eis o padre L\. Carvalho da onde tem :'.na re:-;ide11cia, acom
Costn ern sua Coi·o!fraphia J>ur- pan!iado com sna ex m• espn:;a. 
flt(Jtic:a, 1706, t. I., lrat. V., 1·np. i::~tM 110;-;so nmigo é ll!ll Hrtis
l !I, narra11rlo e:-:;ta as.;(~rção qu·~ la rl1slintiso.;i:nn em pintur<1, dPi
resu111e mi t:lausula seg11i11t1<=--c: X melo 1il)l"a8 110 nof'sO meio de 

«.Nesta (referi11 ln-se á Mise- grn11rle 111erecimP11to. 
rieordiu) e.~tcí a Capelfrt das .lfo- ·-•···-----
1·ea11tes com hnma ima!fcm de i" OVO t~aíé 
C/i,ri.<;t•J cr11cificado com yrande 
11crtPn1çütJ, (tssim pelos muitos mi
i1igres q11e obra, como po1· sna 1·cs
pecliua pre.~ença. u 

Pt>IO litnlo sao t:o11h•ieido:; os 
fnndndorn,;--os mare:111tes, qt11~ 
i111ocn11do a pre~wnç:i do seu 
p11 t1'<H10 11os perigos da lt:1Ta e 
<lo n1ar coni '-'lia 1,..m dt~\'O(.~[w. 
<'por 11111itas 1wssôas piedosas 
lia siclfl dotarlH esta c~qwJl;i cnrn 
le:Jados e outrns e,;molas, o q111: 
tudo l'<~llilidn c.:nneorrel'a µarn 
•'.llSlerir a rlesp•':a de tao pl'imo
rnsa dec:or:q,:<:111. que a realc;a por 
sua espl~nrlida ut•ra de t:llha, 
111Nt'Ce11do ~er ü•itada. 

Li:.!1.1C,la ao corpo c·~ntrnl da 
~li:-ericnrdi<1 do ![trio do t'\'Utl"•l

lho d'elle toma parle, set~do 
nrnis a1Jtig:i rio que a rne:;1ua ~Ji
:;erko; dia. 

Indo lnngi> a época ela run
daçào, qner algnem 1e1no11tal-a 
;10 li 111 do sec11 lo XII 011 p1i11t:1-
pio~; rl•l SPClllo irnrnPdiatn, ti que 
.:. cl'i\'PI, pela posiç3o que t:o,.; 
;1pr1~set1lu, 1le1no:1str<1ndo 1·lara-
11w11te adrnr-se ali por ineJ11;-;ao 
0 não h111 er ig11alaçà0 de idade. 

Possue quadros de estima 
onde é rPpresenti:1do o seoario 
da colina do Golgotha. 

B. Antas dll Crn::. 
-*--·- - -- ·--

A todos os nossos preJados assinantes, 
leitom, co!ahoradores e anunciantes de
sejamos felizes e a1cgro3 fostas do NATAL o 
ANO NOVO. -----···--···-

::-fa tipo~rnfia do .6spo:;e11,lc11se imprimcm
•e bilhetes de visita com a maxima per
feição, para o que ha uma bonita varied~.de 
de typos e um grande sortido de ca! ;ão de 
expl::ndida qualidade, ha tempo; ariqui· 
rido nas melhores casas c!o Porio e LisboJ, 
neste genero. 

NOTA DOS PP .. EÇOS 
Cart•io bra11to de superior qua!1:Jadc 

Um c,:nto ....... , ............ , '.!$000 reis 
:-.reio cento ....•....•..... , .... 1$2110 ,. 

Vinte e cinco .......••.•.... . •. . iiºº » -----···------ror. Eduardo .. IV.lota 
P_arte por estes dias para o 

Brasil, o nosso velho am1"0 dis-. e 1 

tinto advogado uestil comarca, 

Co11tinnn a ter muita cnncor
reneia <1 1101 o caft\ lia [H1111·0 :i

b<'rto. elo noss·1 :rn1ign sr. llPr-
11ardo (;. Enes, pt•lo-; Sl·Us ;itra
tivns <' bom gosto d~ que o 11ws
inn é dot;"fo. lls nns,ns p·11-.1-
hcm-; ao Sf'll propriet<:rin. 

--~--··-------

As duas nlfoiatcrias df:'sla vi
la, PL!reiia, da rna direita, e ~li
ran:la, do Largo Fonset:n Limu, 
silo n,; que 1nais s i ~ ret:111111•11dam 
pt•la l'lega11ci;1 d1> S"'ll cortP. ,\ m
b.1s <'ilas ucab:11n ele recebei' m: 
nltimns 111or1d11s 11:1 rno la pa
rl~it!:H~ ... 

,,,,.._. ZllP•••Cir.llllSISl-1 --~----

C:oosorciun-src: 11a ulti1na sP
rna11a, 1;a c;i1~1tfo rio l'11l'to, o 
t'X.mº sr. ilr. Mario ,\Jt•xandr1110 
da Silni, 11ilt1iral cle~ta vil<1, c11m 
a ex. 111 " sr.ª o· Julit'ln Co11lo So;1-
res, da nH~srna cidaclt-.' o~ nos
sos pa l'H lJe11s. 

--• -----M .. _ • ..., . ....,,....,., .•. .il"l..Q,lll" ---

3.º OFl(JIO 
Foi nomeado para ocnp 1r o 

car~o rlo ~.º oficio desta co111a1·
cn, vngo p1!1a tra11sferencia para 
Barcellos do pat.ro110 rln 111es111n, 
o 11oss11 a111i;,;o sr. ~Li11nel l·\~r
rrn.11dt:>s da Cost:1 Li1nn, Bscr1vüo 
rlo primeiro oricio. Os 11ossos ;->a
rabens. 

----~· .. ·~· ... - -

~~stc noss11 \'ellio ami!-{o e 
mimo;-;o poet;i acabn de St:,. in
ve,,;tido. llêl eidade de Bragtt. do 
cargq de Secretario da l'l'!clação 
do nosso cnlPga O JJopitlar, qlle 
o:e pnblica n'aqudla t:idade. As 
nossas folkit:tções. 

DJQ0t::4• 

Os noHvaA·os 
Ainda não vão 1nnitns dias 

LJLIP nesta \'illa se derilll1 ai:on
tecirnelltns graves em \'irturle de 
eertos notivago:-i and;ire1n d·~ noi
te e111 nd\'erli111 entos. Estes no
ti\·~1gns conti1111i1111 1·0111 as suas 
sere1Jatas pehts rnas a deshorns, 
en11tnndo <' tocando St!rn o rne-
11or respeitq por qne1n em suas 
c:isas quer desca11çar das facli
gas da vid:i. 

J~stes factos de\·e111 ser repri
midos, e para ell1>s cliarnamos a 
ale11çt1o de qnem cornp ~·te. 

•·.,mnt'<'ll d'EP •lZende 

E DITOS de TRiiWT 1'. 
l»IA..S 

Ji,argos (•jardins 
r1:ncontram-se abandonados 

por completo fls dou::; largos a
jarrtiuarlos. Hoclrigues Sampaio e 
Furt::iecn Lí111a. os qnaes com ~ • 1u1IHic1H:t\o 

poneo rli,:pen•iio porleriam ser Para o inYentario de 
,·t·11eraclos, dando :issirn aceio á Rosa Alves P1.l1. e1·r·o, t·le Pal-
\"lla tào ctespres:ida desde 11a .l 

11111ito na sna estetiea e lilllpeza. meira, citam-se por editos 
----··· de trinta dias, Joaquim 
ILUfiil~AÇÃO PUBUC~ Rodrigues da SiiYa, e Car-

Pan!ee irnpos,;ivel qne urna los Hotlrigues da Sil\·a, au
''iila con10 ~~sposendP. se en~on-
tl'e ús cscnras clescte lia muito sentes ua Arnerica do Nor-
tempo. Le. 

u caso· é rlevcn1s p. ara 'chn-
1 

Esuozende 2 de Dezem-
11iar <1 nte11<;.no d. :-i nossa Carnara b. [· <.ig')•) ' 
solJreo assnmptn. l lOle 1 r.it..1. 

. Se os seus rendimentos 1J:lo O Juiz de Dit·eito 
dao para acender to,los os ca11- Fl 
,Jje1ro,; da \'ila ao :nenos aceu- -i ores 
da111 lllíl l'll1 C<1cla ma t• j;\ nàO Ü escriVâü int.º do 2.º OfiCÍO 
H'.ldamo~ n jognr a _cnhra Cl-'g1 . Í\lanoel Fernandes da Cos-
bto :1~,.;11n é quP. na•1 po•fo ser.; L' e 
Fat:am i:;so au rnr•1Jo,.;. : ta tma. 

! ANT-ONI-0 -DUA-RT-E.-L,-ºª 
,,_. • 1 

---~· -HC'~··· 

PUBLICAÇÕES ílECEB!DlS 
no pr 1n1mo 11n111ero daremos 1 

llOtl! rln~ p11blicl:(;ões reeebidas, 
1 

Fabr•ie~i d~' serraeão 
<IS quaes t!Psde JU a~rndeeemo,.;.; C filOágeilJ. 
----·------

- "'.ili',líi.·;11 ;J·~ \\~ 1 · ~lM'.~~ 1 G:Jompra de pinhcit•os 
~~~1~~il!lJ)~lJ~iJ~~ ! em grandt~s e pe-

·--·:- --- -- -----------
1 (f Oenas a1•tid 

e. (H~llH' f•a <l i• E•: ... , ···~(·a t!f' 1' V 1 d pt as. 
~,,.l. ln'"'tfl\t~ ,1...,. rml"f.'llf'1"'I' • e1u a t' abuados e 
1.iJf.l.llllllt\lV.t~ti'a...'.11.lí.l"C.'I l'al .L1a.. estn(1ues. 

• "~,i:;;~t~~ .- 1 Exeeu•.•:ão raf.Dida de 
:? ....... jJft.1..u:I\" \irlloanqu . d 

1). ... · . , · . ,· d 111 ~:!!t• eneomen a. 
c11 (t u 11n e11t.u 10 e 1 ---~---------------·-

Tl'l'esa ~fartiu~, de For-! r---- ;-., 
jáes, eila-se, pui' edit·u·s dei ;l .J';,~., 1 Fi\Illfi\CIA 1'1' 

lnuta üir-1s, o interessado 1 _, ,. 

Vicí.urino Gonçalves Hu- 1
11 ~- ~ IllGIENJCA 

que, casaüu, ausente em 1- . . ·.1 . dirigida por 

Frnn ça. 1 IDJ:.t'.g~flfül'J(J) (!}Q l.PUiallSl 

I;'S
1 

· • --' .l ';' 1.:1 D An:o~ ~~-afamado LOl\IBRIGOL FÃO-
·-" l l0ZLl1UC, i) ( e 8- SbNSE, eficás para a expulsão rapi-

zern !Jl'O de 1022. li da<leto<lo~o>vermesintestinais. 

O J 
. . . Provisão completa 

lllZ de D1retLO, 

1 

de produtos químicos e 
F! ' . , , 11 • todas ~s inovações tarmaceu-

. _ ()~ 88. . 1 t1cas, ObJeCtOS 
0

de perfumaria e 

() f:'SCrt\'<.lO llO ! . o ofiCIO, l ll _ to1Iete. _ 

.\l:rnool Ft~rnamles da Cos- i1' ..l;:'~~ª d.a. F:ra.ça.-F.a. 
0 

ta Lima. ! i _:>ERv1ço_ PERMA:-\E~TE 
~ -================~Y 

R. 1'1. S. P. 

;\l A L ~\ H E \ L 
I :\G Ll1~Z A 

rhOUEHS CORRrlílS 

A srn1R Ot LtlXíltS 

DESEADO em 20 de Dezembro p . .ua o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

DESNA, em 3 de Janeiro para o Rio de Janeiro, Sant;,s, Montevideu e Bueno> Ayres. 

AVON, em 21 de Janeiro P"ra .:\ladeira~.:;_ Vicente, Pern1unbaco, B1hia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-A)TC>. 

Estes Pnqoetes sabem de Lisboa no dia se
g·uinh~ e 1?1ais os paquetes: sr. dr. J~chrnrdo Mota, qne ha 

mnitos annos vin!Ja en1n todo n 
zelo, proficiencia e saber desem
penhando nesta vil la a acl \'oca
cia. 

... .\.rVOriSa.ÇàO da Vila A~DE~, cm 26 de Dczc1nbro para a .:\ladeira, Pcrnambnco, Bahia, Rio de Ja 
neiro, Santos, Monlcvi<lcu e llueuos-Ayres. 

Lastimamos a sua a11se11cia 
e cre111os mesmo qoe o sen amor 
por esta terra 11ão o de~norará 
muito tempo de nós, eis os nos
sos ctesejos. 

Que a \"iagem de sua ex.ª se
ja feliz e que os ventes llie cor
ram de feição em tndo, é o nos
so maior desejo. ----.... ~~;;;:;..,..; .... ~-

Por bem fazer, mal haver. 

Voltamos mais uma vez a 
chanrnr a atenção dn nossa Ca-
111ara para a plautaçào de lll'\'O

res em to los os si tios dei-;ta vila 
e seus arreciores, o qu1! é tfo 
grande alcance par:i <l iligieue 
1n1 bliea. 

-----D·+·•--_,, .. =---

ARLANZA em 9 de Janeiro, para a .:\ladeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei
ro, Santos, l\iontevideu e Bntncs-Ayros. 

Na agencia do Porto po•lem os sr:;. p:i>sagciros de 1 .a. classe escolher os btliches á?v;s
ta das phntas dos µaqt1etcs, MAS PARA ISSO RECO.:\I.:\IE"'DA.:\IOS TODA A ANTE
ClPAÇAO. 

Esta Com;iimhia tem carreira' regulares ,de p."lquetes de Hamliurgo a Nova York, com 
es~nla~ por Southnmpton e Cherbourg-o. • 

Dil'igir rios unicos agentes no no,.te de Portugal: 
'"r.à.Xrr & CC>. 

& ~"O~TIE 19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--PORTO 

l 
~:ontinua, apesu_r de estarmos 1 ou aos seus co1Tespondentes nas p1·ouincias. 

no Jn\·erno a possua· pouca Hgua. \-.. ----- ·-- ---·-----·--- ---···--------




